
 
ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS EM UMA 

PREFEITURA MUNICIPAL 
 
Trabalho de: DANIELI ALINI WELTER (danialini@hotmail.com), KAUANA 
PATRICIA MALLMANN (kauana_patricia@hotmail.com), EDUARDO VIDOR 
GOMES DA SILVA (dudu.vgs@terra.com.br).  
Orientado por: EDELMAR ELOI BARASUOL (cbarasuol@terra.com.br). 
Sociedade Educacional Três de Maio – SETREM. 
 
Resumo 
 
A Gestão Pública é uma área de pouco interesse dos administradores e da 
própria sociedade e no intuito de aproximar os acadêmicos, elaborou - se o 
estudo das receitas e despesas de uma Prefeitura Municipal. Inicialmente as 
rubricas de receitas e despesas foram classificadas de uma forma sintética, por 
categoria econômica, evidenciando a participação das secretarias no consumo 
dos recursos, tudo isso por meio do desenvolvimento da análise vertical e a 
análise horizontal. Buscou-se uma abordagem quali-quantitativa, que se 
expressa através da subjetividade dos resultados da pesquisa e o método 
dedutivo que inicia em planos maiores, para planos menores, a pesquisa 
exploratória que visa proporcionar maiores informações sobre o assunto que se 
vai investigar por meio da técnica de entrevista e de observação. A bibliografia 
que sustenta o referencial teórico é NASCIMENTO, Edson Ronaldo, que 
aborda o amplo conteúdo da Gestão Pública. No estudo verificaram-se os 
recursos disponíveis e as despesas da prefeitura municipal no decorrer dos 
três últimos anos, por meio dos demonstrativos disponibilizados pela prefeitura, 
transformando o planejamento orçamentário analítico em uma análise sintética 
para melhor compreensão, da própria sociedade bem como para a 
administração municipal. Constatou-se que a prefeitura cumpre as exigências 
mínimas de aplicação dos recursos na Secretaria Municipal de Saúde e de 
Educação, definidas pela Constituição Federal, atingindo um investimento 
médio de 20% e de 27,33%, respectivamente, dos recursos totais. A análise 
revelou que as principais receitas do município são oriundas das transferências 
da União e do Estado como na maioria dos municípios brasileiros, os impostos 
são a segunda forma de receita do município, seguido das taxas e por último 
as contribuições de melhorias. A apresentação do orçamento municipal de 
forma sintética, demonstrou mais compreensão para o processo de análise 
orçamentário, simplificando e agrupando as contas não sendo mais um enigma 
para os cidadãos ou até mesmo para a administração municipal, os resultados 
dessa simplificação foi de transformar um processo nebuloso e de difícil 
compreensão em um conjunto de atividades caracterizadas pela transparência. 
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